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BARCELOS 

A Subsecretária da Saúde TEMAS ECONÓMICO-CULTURAIS 0 ENGENHEIRO FRANCÊS EIFFEL e Assistência 

E A SUA RESIDÊNCIA  

EM BARCELINHOS 

pelo Dr. MIRANDA DE ANDRADE 

,Em artigo publicado neste 
jornal em 27 de julho passado, 
em que abordei o caso da resi-
dência temporária, entre nós, 
do célebre engenheiro Eiffel, — 
que deu o seu nome à bem 
conhecida Torre da capital 
francesa—, tinha eu pergun-
tado se haveria alguém capaz 
de elucidar os barcelenses 
àcerea da casa onde se insta 
lara o mesmo engenheiro, para 
nela ser possivelmente colocada 
uma lápide que atestasse publi-
camente o ficto. Responderam 
ao apelo dois conterrâneos, que 
sobre o assunto nos disseram 
coisas bem interessantes: um, 
no semanário local «0 Barce, 
lense»; outro, neste jornal. 
O primeiro, na sua secção 

«Intramuros», que subscreve 
com .a inicial Z, não apontando 
o facto com uma certeza abso-
luta, mas baseando-se em indi-
cações a ele próprio fornecidas 
outrora por Bento Antas da 
Cruz, afirma-nos que Gustavo 
Eiffel esteve hospedado na es-
talagem conhecida pelo nome 
de «Cão ladrão», que ficava 
ao cimo da Congosta da Carni-
çaria, em Barcelinhos, no sítio 
ande paravam as diligências 
que faziam as carreiras de 
$roga ao Porto e vice-versa. 
O segundo, o Sr. Antero de 

Faria, sem qualquer dúvida ou 
hesitação, declara-nos que ele 
viveu «em Barcelinhos, na casa 
mais próxima da Igreja paro-
quial, hoje ocupada pelo digno 
pároco da freguesia». 
Apesar da disparidade dos 

dois depoimentos, quanto à 

nr• 

0 Presidente da Câmara 
vai ao Brasil 

A convite da Casa do Mi-
nho do Rio de Janeiro deve 
deslocar-se brevemente àquela 
cidade brasileira o, Presidente 
'da Câmara Municipal de Bar-
celos. 

Para o efeito o Dr. Vasco 
Faria recebeu no .dia 4 no seu 
Gabinete o Vice--Presidente 
daquela Casa Sr. Bernardino 
Alves dos Reis. 

casa mas nãos, quanto â locali-
dade, é bem possível que as 
duas afirmações se conciliem, 
pois é muito natural que Eiffe], 
de início, se tenha hospedado 
na referida estalagem do «Cão 
ladrãoo» e,' depois, arranjando, 
casa, nela se tenha instalado 
com a sua compatriota Victo-
rine Robiot. 
Temos, portanto, dadas 

corno certas estas duas coisas: 
a localidade — Barcelinhos; a 
casa — a actual residência 

(Conta pág. 6) 

Exposição de Pintura 
A Cámaraa Municipal através 

do seu Pelouro da Cultura, 
tem patente na Torre da Porta 
Nova, de •9 ai 24 do corrente 
das 9 às X12 ,c das '14 às 18 
horas, uma exposïção de pin-
tura: da artïsta francesa Clau 
Déra y. 
A inauguração está mar-

cada para as 12 horas do dia 9. 

esteve em Barcelos 

Visitou particularmente a ci-
dade de Barcelos a Sr.a Dr.a 
Maria Teresa Lobo, ilustre 
Subsecretária da Saúde e As-
sistência. 

Aquele membro do Governo, 
que :se encontrava a gozar um 
período de férias na estância 
do Sameiro, em Braga, era 
acompanhada pelo Governa-
dor Civil Sr. Dr. Francisco 
Leite Dourado, e foi recebida 
no Centro de Artesanato pelo 
Sr. Dr. Vasca de Faria, pre-
sidente da edilidade barcelense 
,e Srs. Dr, José Gualberto de 
Sá Carneiro e Eng.° Mário 
Pinho de A'z'evedo. provedor e 
vice provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos. 
Ò Sr. Dr. Antônio Vasca 

de Faria apresentou cumpri.-
mentos de boas,-vindas à ilus-
tre visitante, tecendo conside-
rações referentes â Política da 
Saúde .e Assistência, concluin-
do por oferecer à ,Sr.a Dr.a Ma-
•ria Teresa Lobo lembranças 
constituídas por peças .do arte-
sanato, barcelense. 

Finda esta recepção, que 
teve carácter intimo, a Subse-
cretária da Saúde e Assistên-
cia visitou as instalaçáes da 
Santa Casa da Misericórdia, 
na companhia daquelas mes-
mas individualidades. 

.vr,.v•,.vvv•,•n,•vti,•n,nn••+n, nrti•w•rUv4 

CAB0HA BASSA 
Operação Arca de No  

já está baptizada — e o 
nome escolhido foi, sem dú-
vida, o mais indicado — uma 
das principais realizações in-
cluídas no programa de traba-
lhos da criação do grande com-
plexo de Cabora Bassa, ou 
seja: a recolha e a transferên-
cia da fauna da área que vai 
ser inundada pela gigantesca 
albufeira da barragem. Chama.. 
-se «Operação Arca de Noé». 
O antigo testamento não nos 

dá umas ideia exacta das di-
mensões da área atingida pelo 
dilúvio, área da qual o pa-
triarca Noé iteve de recolher 
na sua Arca um casal de cada. 
espécie. Mas quanto à área 
atingida pela inundação das. 
épocas do Zambeze, no dia --
já não muita distante — em 

que se inicia o .enchimento da 
:albufeira, sabe-se que consti~ 
tuirá um lago :artificial de 
2.700 quilómetros quadrados, 
numa extensão de 250 quiló-
metros e com 38 quilómetros 
no máximo da sua largura. 

Tal o espaço onde vai decor-
rer a «operação Arca de Noé». 
E ,todavia essa operação, não 
passa de parte do todo das 
tarefas de ordem sócio,-econó-
mica que incumbem ao Gabí-
nete do Plano do Zambeze, 
muitas das quais motivaram a 
,recente vinda a Moçambique 
do Dr..Justino Mendes de AI-
meida, presidente da junta de 
Investigações do Ultramar e, 
sob a sua presidência, a pri-
,meira rdunirão, em Lourenço, 

(Continua na página 6) 
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Assunto caro à sensibilidade 
de milhões de indivíduos, por-
tugueses e estrangeiros, as me-
dalhas foram sempre, ao longo 
dos anos, um magnífico e opor-
•t•uno -elo de ligação com o pas-
sado, sendo outrossim com o 
futuro, porquanto, como é do 
conhecimento geral, a medalha 
está actualmente muito gene-
ralizada para testemunhar 
acontecimentos importantes,ho~ 
menagens, inaugurações, nas-
cimentos, sucedendo outro tan-
to com imensos sectores onde 
a dita cumpriu e continua a 
cumprir papel de destaque. 
.Pois os que se dedicam a esta 
interessante e por vezes ren-

por JOÃO CORREIA  

dosa actividade, estão de pa-
rabéns. 
É que, para servir de ponto 

de contacto com todos os que 
se dedicam ou podem dedicar-
-se à colecção de medalhas, 
acaba de editar-se, na cidade 
do Porto, ontem como hoje. 
tão ligada de maneira convin-
cente e grandiosa aos maiores 
acontecimentos nacionais, no-

meadamente à literatura, jorna-
lismo, finança, comércio, filan-
tropia, etc., a revista «A Me-
dalha», onde pontificam ele-
mentos ligados de maneira no-
tável e tão interessante sector. 
Como Director e Editor, a re- . 

(Continua na página 6) 
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Romagem de Saudade 
ao túmulo de 
Q. António Barroso 

Não duvidamos 
que a romagem 
evocativa e de 
saudade que vai 
realizar-se no 
próximo domin-
go a Remelhe, 
ao túmulo do 
grande missio-
nário português 
e insigne barce-
lense que foi 
D. António Barroso, resultará uma manifestação impressionante de 
quantos convictamente recordam essa figura ímpar gigantesca que deu 
à Igreja motivos de gloricação, pelos quais os católicos barcelenses 
crem na sublimidade da sua vida, evocam a sua obra de apostolado e 
oração difundida nas plagas africanas e veneram a sua memória que 
transcendeu as barreiras limitadas do catolicismo para se projectar no 
Mundo, como exemplo vivo de toda a nossa fé.. . 

A propósito e porque o facto é ainda desconhecido por uma grande 
parte do nosso povo, particularmente das gentes das aldeias, deixamos 
aqui registado um episódio da vida do grande missionário barcelense, 
que define bem as excelsas virtudes que exornavam o seu diamantino 
coração : 

Quando foi sagrado bispo, sua mãe, num lindo gesto de mãe, deu-
-lhe o cordão que trazia, como toda a lavradeira minhota, em dia 
de festa. 

(Continua na página 6) 
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BOMBEIROS V. DE BARCELOS SOCIEDADE 
SORTEIO 

Pela Lotaria da próxima 5.11 feira, 14 do corrente, 

é sorteado o 2.0 automóvel MORRIS 1.000. 

O contemplado terá que ter o seu cartão em dia, 

até à véspera do sorteio, para ter direito ao prémio. 

Barcelos, 4/9/1972 

A DIRECÇÃO 

•w•n.vti•rv•n.nn.•n.•n. wnn.n».vti•r•.rn.•r.•wnre.•n.nn.v•v•ná•.•w 

António Alves de Castro 
Missa do 30.11 dia 

Sua Esposa, filhos e mais parentes, participam que na 
próxima segunda-feira, dia 11, às 19,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Arcozelo, será rezada missa pelo seu eterno descanço, 
agradecendo a todas as pessoas que se dignem assistir a este 
piedoso acto, bem como a todas que lhe manifestaram provas 
de amizade e acompanharam os restos mortais à sua última 
morada. 

Barcelos, 7 de Setembro de 1972 

Laura Vaiadas Preto 

Fernando Vaiadas de Castro 

José Vaiadas de Castro 

Eduardo Vaiadas de Castro 

Manuel Vaiadas de Castro 

foléoio DjUloffio ;111 OSO 
TELEFONE 82 511 

8 A R C E L O S 

ENSINO PRIMÁRIO — CICLO PREPARATÔRIO E LICEAL 
(POR SECÇÕES E POR DISCIPLINAS) 

Periodo normal de Matrículas (1 a 14 de Setembro). 

Os alunos internos e semi-internos ficam instalados 

no Lar de S. ]osé — Quinta do Rio — Telef. 82582. 

Fazem anos: 

Hoje — 5.a.-feira 

O Sr. Luis Gonzaga Flerrer 
Marinho. 

Amanhã — 6.a• f eira 

A menina Ana Margarida. 
Monteiro Lopes e os meninos 
Pedra Gonçalves Dias Gaspar 
e Paulo Gonçalves Dias Gas-
par. 

No Sábado 
r• 

As meninas Luzia. Maria 
Pereira Cardoso de Albuquer-
que ,e Luísa Maria Correia de 
Vasconcelois; as Sr.as D. Ma-
ria Filomena Gonçalves Quin-
ta da Costa e D. Mariana Pe-
reira Pinto de Azevedo Mar-
tins e o Sr. João Alves de 
Faria. 

No Domingo 

A Sr a D. Maria Helena 
Reis Teixeira. Lorga Miranda 
e os irmãos gémeos Srs. Dr. 
Fernando Henrique Calheiros 
da Silva Moreira, delegado do 
Ministério Público e Eng.0 Ma-
nuel Henrique Calheiros da 
Silva Moreira. 

Na 2.'-[eira 

O menino Joaquim Carva-
lho Nunes de Oliveira. 

Na terça-feira 

A menina Maria da Concei-
ção Carvalho Nunes de Oli-
veira, o mlen'ino Carlos Alberto 
da Fontoura Beleza Braga, a 
Sr.a professora D. Maria Ave-
lina Faria Duarte e o Sr. Fer-
nando Leôncio Areal Ro,thes. 

Na 4.a•feira 

As Sr:as D. Maria de Lur-
des Barrosa Couti,n'ho e D. 
Maria José Matos Macedo 
Gaia. 

Um ElemeInto d.e. Valor na Batalha do Tr 11 ânsito 
Na grande batalha pela di-

minuição do número e da gra-
vidade dos acidentes de trãn-
sito não há contributo de pouca 
importância. 

Ora, o uso doas cintos de se-
gurança talvez não evite cer-
tos acidentes mas contribui sem 
dúvida para que as consequên-
cias de situaçaes como trava-
gens bruscas, resvalamentos, 
colisães, sejam menos dramá-
ticas. 
Em caso de choque, mesmo 

a uma velocidade reduzida, por 
exemplo a cinquenta quilóme-
tros, um corpo de setenta ;e 
cinco quilos transforma,ase num 
projéctil de... algumas tone-
ladas! 

Imagine-se, pois, o que acon-
tecerá a esta massa, violenta 
mas feita de ossos e músculos, 
ao colidir com o habitáculo, da 
viatura. 
Não é, aliás, necessário che-

gar a tanto para ficar com uma 
ideia da veracidade de tal fac-
to. Basta, com efeito, uma tra-
vagem um pouco mais brusca, 
e temos de dispender um es-
forço considerável de braços 
e pernas se não, queremos saltar 
do assento. Não, são raras as 
fracMiras de crânio após uma 
paragem de emergência, quan-
do tudo pareceria até ter acon-
tecido pelo melhor. Mas a pes-
soa que ocupa o lugar ao lado 
do condutor, projectada contra 
o vidro, sofreu consequências 
que se poderiam imaginardes-
proporcionadas às circunstân-
cias. É que a cabeça não está 
especialmente protegida... 
Quem nos dera que o cinto 

de segurança viesse -eliminar 
todos os perigos que nos es-
preitam em circulação. Não 
tem essa virtude, mas tem o 
poder de nos evitar ferimentos 
mortais por actuar como força. 
de apoio contrariando a outra 
força que nos projecta. Defen-

dendo o tronco da agressão 
do volante, isto quanto ao con-
dutor, evitando que os passa-
geiros se transformem em pro-
jéctil atirados dum lado para 
o outro do veículo, o cinto de 
segurança é um elemento de 
valor nessa batalha em que 
todos estamos na eminência de 
entrar. 

C I E b•i'i1 S JLri  

=•ciNE MA 
SOC. CINEMATOGRAFICA 
9AR'""NSL,--_ 1DA-
T _LE_L 823 _0_ -8.232 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 8 

VIVO PARA A TUA MORTE 

com STEVE REEVES ( 18 anos) 

Domingo, 10 — às 15,30 e 21,30 h. 

VEJO TUDO NÚ 

com NINO MANFREDI ( 18 anos) 

A seguir: 

A MALUQUINHA DE ARROIOS 

0 C I N E 4 dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

APRESENTA 

Hoje às 21,45 h. 

CAÇADOR DE ESCALPES 

com BURT LANCASTER 

Sábado e Domingo 

TESTA DE PARTE 

A seguir 

OS CAMINHOS DA VIOLÊNCIA 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Quando meditares num 
grande projecto, escreve-o 
na poeira no chão, para 
que, a o menor escrúpulo, 
voe com o vento. 

(CiONFúGIO) 

Uma quadra 

Tu, que tanto prometeste 
enquanto nada podias 
hoje que podes — esqueceste 
tudo quanto prometias... 

CAFÉ -•> ARt 

1 UIIZALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café Maqki•a 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

DE 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

Sapataria 

CAFEZEIRA DE BARCELOS   J 
   •ut •.  

V.a de José Luís da Cus 
Manuel da Cruz Pias 
aInserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereeariau 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti- i 

gos de MERCEARIA FINA. 

36—Largo da Calçada 
Telef, 82410 BARCELOS BARCELOS` 

TELEFONE, 82256 : iI 

Exaustores de Cosmha 
Ventilação Mecânica 

P.•iSSAP Duomatic Fábrica de MalhasOARAGEMCasa 
•'®• 

SIAI 
 o >,E 

NOVA SECÇÃO V tricotar  • A máquina desensacional 
totalmente automática 

SEM PESOS 
VENDA DE AUTOM(•VEIS 

NOVOS E USADOS 

Laboratório de análises de 

iBARd 
BA1HICO 

® 
Peça uma demonstração 

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 
• 

Tele£ 82186 

,,n,,•,M ,.w,tin,•nrww^•n 

Visite-nos Agência local: IIII I 

FABRICANTES: 

REPARAÇÚES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

Ca s a  SIAI) 

-NOVA SÉCÇÃO 13 • 

Eleclio orando 
Tele£ 82932 BARCELOS 

siand Passap 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

E MOTORES 

Telef: 82466 BARCELOS 

Drogaria e Perfun1a1 
Telef. 82186 BARU 

1000 
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Notícias Várias . o o 

Coment ários... 

que só o 
nos dá 
rica! 

Claro que a encontraremos 
numa mística toda feita Fé, 
que é apanágio de alguns, mas 
não convence os descrentes... 
Nesta encruzilhada envol-

vente do fenómeno da Vida, 
•ão pode separar-se o fenõ-
meno chamado « futebol», que 
ainda hoje arrasta multidões 
dispares e ap,aixonadasl 

,Pois por estas bandas tam-
bém sobram «adivinhos» que 
não cuidam de julgar que, por 
detrás de uma nuvem ensom-
brada, rutilam estrelas com a 
sua luminosidade e esplendor! 

Deixemos que a cor .chumbo 
da nuvem passe, e aguarde-
mos a luminosidade que há-de, 
forçosamente, surgir... 

(1) Principiemos por põr 
a incógnita de: a circunstan-
cia faz a ocasião ou a ocasião 
faz a circunstância? 
Tal qual como o «mistério» 

da galinha e do ovo, ainda não 
se encontrou, nas camadas me-
nos -eivoluídas, uma equação 
apetecível para todos os gostos, 
isto para não focar o «mundo» 
de ecléticos e cientistas... 

Isto quer dizer, por mais que 
façamos e queiramos persuadir, 

«velho» mestre Tempo 
uma resposta categó-

O arrazoado, um tanto 
au quanto subtil, foca as pri-
mícias e auscultação do ner-
vosismo de que estão possuídos 
os mais frenéticos e, sobretudo, 
os que temperamentalmente 
querem ver realizado num 
dia o que leva uma infinidade 
de tempo a construir. 

Sejamos coerentes e aguar-
demos, pacientemente, se assim 
o desejarem, os acontecimentos 
e evolução do «esquadrão» do 
Gil Vicente F. C. 

Já vimos em actuação diver-
sas equipas que serão, futura-
mente, nossas antagonistas. 
Estão, quando muito, na fase 
inicial, em estiud.o nestas com-
pitas de jogos particulares, 
-para estruturação e colmatação 
de brechas que se apresentam 
por demais abertas e profun-
das. 

Poderíamos, não por censo 
crítico, mas para apontar erros 
demasiados visíveis, ressaltar 
os vulneráveis de um Famali-
dão, Varzim, Fafe, Riopele, 
Vilanovense e Gil Vicente. 
Mas tudo isso seria estultícia 
nesta fase preliminar, pois os 
técnicos têm, ou devem ter, os 
«olhos» bem abertos para, den-
tro dos «trabalhadores» que 
possuem, rémediar o mal pa-
tente e por demais eviden-
ciado. 

jOGO-TREIÍM0 

1 Gil Vicente, 4 — Esposende, 3 

Na passada quinta-feira, pelas 21,30 horas, reali-
zou-se no Campo «Adelino Ribeiro Novo» um jogo-
-treino entre o Gil Vicente e o Esposende S. C. 

Dado que o Esposende subiu à 3.3 Divisão Nacional, 
e que na época que vai encetar militam jogadores que já 
pertenceram ao Gil Vicente, e outros que foram cedidos 
a título de empréstimo, além de que a equipa do Espo-
sende S. C. tem como seu treinador José Rafael, foi 
motivo para que numerosa assistência presenciasse este 
jogo-treino. 

A 1.8 parte terminou com um 3-0 favorável à 
equipa gilista, terminando o encontro por um escasso 4-3. 

Pelo que nos foi dado ver, o Esposende S. C. deve 
fazer uma esplêndida época, pois para além de bastante 
juventude, entremeia o seu plantel com alguma expe-
riência. 

Silvinha, Zé Miguel, Carvalho, Adão Vieira, 
Mesquita e Ferraz, todos jogadores que já «passearam» 
a sua categoria pelo Gil Vicente F. C., mostraram que 
estão na plenitude de todos os seus recursos, razão por 
que auguramos uma boa época ao vizinho Esposende S. C. 

ds  

da 

Lamas — -Covilhã 
0 liveirense — Gil Vicente 
Académica — Pena f iel 
Vilanovense — Fafe 

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

Inicia-se no próximo domingo o Campeonato Nacional 
II Divisão com os seguintes encontros: 

Tí"ense — Braga 
Salglueiros — Sanjoanense 
Varzim. — Riopele 
Famalicão — Espinho 

(3) Isto quer dizer, que 
não vislumbramos para já, de 
forma alguma ou jeito nenhum, 
toda a calamosidade que se 
empresta ao redor e recruta-
mento do plantel gilista. 

Sabemos, por experiência, 
que a «simpatia» é um con-
dão determinante em terras 
pequenas, quiçá nas grandes... 
Mas atentemos que os «co-

mandos» não nos pertencem, 
antes nos cabe dar o apoio 
firme e incondicional, para que 
o Gil Vicente F. C. se tone 
cada vez maior. 
E não é, sem razão pla-usi-

vel, que poderemos de momen-
to ajuizar da agressividade, do 
congelamento, da matureza fu-
tebolística e força anímica dos 
jogadores do Gil Vicente nesta 
fase inicial. 
Aguardemos, pois o contrá-

rio é puro e simples derro-
tismo... 

VI LÉGUA DE OVAR 
A VI LÉGUA DE OVAR, 

a cargo da Secção de Atletis-
mo da A. D. Ovarense •e com 
o apoio técnico da Associação 
de Desportos de Aveiro, tem 
o patrocínio da importante 
firma vareira F. RAMADA, 
Aços e Indústrias S. A. R. L., 
e, o seiu percurso é de 5.000 
metros entre a Igreja Matriz 
de Ovar -e a Praia do Fu-
radouro com realização a 24 
-de Setembro pelas 10 horas e 
nela a exemplo do ano passado 
estarão presentes ais melhores 
equipas nacionais. Após esta 
prova -realiza-se também uma 
extra para. Senhoras na exten-
são de 1.000 metros na Praia 
do Furadouro. 
Ainda com alguns dias para 

a sua efectivação os prémios 
em disputa são já em número 
elevado esperando-se que ve-
nha a aumentar -a lista que 
aqui vamos apresentar. 
TAÇAS, 40 — MEDA-

LHAS, 20, além de inúmeros 
prémios particulares nos quais 
está incluído 16 metros de al-
catifa. 
As inscrições que são gra-

tuitas encontram-se abertas na 
Associação de Desportos de 
Aveiro, até às 20 horas do 
dia 15 de Setembro. 

calendãflos de Jogos 
Da acreditada e importante 

empresa gráfica barcelense, 
Companhia Editora da Minho, 
recebemos uma dúzia de ca-
lendários de jogos da 11 Di-
Wsão, Nacional, Zona Norte, 
na qual está integrada a valo 
rosa equipa do Gil Vicente 
Futebol Clube. 

Felicitamos a ínieiativa e! 
agradecemos ai oferta. 

M 

EM FAMALICAO 

o Guarda-redes « Santana» foi 
Carinhosamente Homenageado 

De seu nome Abilio Alves 
Moreira, mas de cognome 
«Santana», teve a sua justa e 
carinhosa homenagem no pas-
sado domingo, homenagem 
prestada pelo seu Clube de 
sempre, o Futebol Clube de 
Famalicão, -e à qual deram o 
selo contributo o Gil Vicente, 
Riopele e Fafe. 
Defendendo durante vinte 

anos as cores do clube -fama-
license, notabilizou-se como um 
extraordinário guardião e um 

correcto jogador, não sofrendo 
durante este longo tempo uma 
pequena advertência, tanto do 
Clube que representava como 
da Associação d.e Braga ou 
Federação Portuguesa de Fu-
tebol. 
Com uma -esplêndida «casa» 

e uma grande receita, realiza-
ram-se dois jogos. O primeiro 
entre as equipas do Gil Vi-
cente e Riopele. No segundo 
defrontaram-se o Famaliclão e 
Fafe. 

Riopele, 4— Gil  Vicente, 3 
(Por « pernslties») 

Ãrbitro — José Azevedo 
(Braga). 

Os grupos formaram: 

RIOPELE — Pimenta ( Rai-
mundo); Joca, Tomás, Abr&u e 
Orlando ' ( Teixeira); Barros 
(Quim Zé) e Vicente; Virgí-
lio, Piruta, Mário, Armando 
( Vieira). 

GIL VICENTE — Neto; 
Feijão, Cibrão, Martinho e 
Murraças; Augusto ( Sá Pe-
reira) e António Maria ( Mi-
randa); Simões, Testas, Cam-
pinense •e Russo ( Ribeiro). 

O jogo terminou sem godos 
durante o tempo regulamentar. 

Recorreu-se, então, à marca-
ça"o de cinco grandes penali-
dades, a qual deu o resultada 
de 4-3 a favor do Riopele, sen-
do-lhe atribuído uma «Taça». 
As equipas mostraram-se 

equilibradas, pertencendo a 
l.a parte ao Riopele, e a 2.a to-
talmente ao Gil Vicente, que 
só por ,manifesta infelicidade 
não saiu vencedor. 

Terminado o encontro, o 
Sr. Luís Gonçalves, presidente 
do Futebol Clube de Fama-
licão, entregou a «Taça Ál-
varo Araújo», a Orlando, ca-
pitão do Riopele. 

Antes de se dar inicio ao 
segundo encontro, com as qua-
tro equipas em campo, os seus 
dirigentes e toda a assistên-
cia prestaram expressiva home-
nagem a «Santana», que tam-
bém foi felicitado pelos Srs. 
Moura Machado e Teixeira. 
Lopes, respectivamente secre-
tário-geral e director da Asso-
ciação de Futebol de Braga. 
O Sr, Álvaro Gil Marques, 

presidente da Assembleia Ge-
ral do F. C. de Famalicão, fez 
o elogio do homenageado, rece~ 
bendo «Santana» lembranças 
dos dirigentes dos clubes pre-
sentes e da Associação de Fu-
tebol de Braga. 

«Santana», colocou ao peito 

de todos os atletas e dirigentes 
das equipas presentes uma me-
dalha comemorativa. 

Famalicão, 2—Fafe,  4 
(Por « pernalties») 

Árbitro — Valdemar Aze-
vedo ( Braga). 

As equipas alinharam: 

FAMALICAO — Santana 
(Conde); Gamboa, Valdemar, 
Alvino e Manuel João; Morei-
ra e Vilas; Peixoto, Miranda, 
Vieira, Egídio e. Leonardo. 

FAFE — Quim, Lopes, 
Costa, Cláudio e Leitão (Cas-
tro); Raul e Edgar; Santos, 
Daniel, Santos e Manuel 
Duarte. 

Ao intervalo — 1-0. 

Marcadores — Peixoto aos 
2 m. e Santos aos 60 m. 

oliveirense—Gil Vicente 
Autopulman — 45$00 

Inscrições: Barbearia Pinheiro 



Página 4 JORNAL DE BARCELOS 

COMPRE 
EM 

]. PIMENTA. S. A. R. 1. 
APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

DESDE 

200 CONTOS 
wfiiSQr• 

•rrrru rrrrri•áiiiáii3• 

SUGESTÃO: 
Para umas 

FÉRIAS 

ECONÓMICAS 

utilize 
os nossos excelentes 
APARTAMENTOS 

TURÍSTICOS 

LOCAIS 
DE 
CONSTRUÇÃO: 

Lisboa 

Amadora 

Reboleira 
Paço de Arcos 
Cascais 

Coimbra 

Porto 

Luanda 

Informações nos locais de construção e nos escritórios 

LISBU — Pr, Marquês do Pombal, 15-Telef, 45843-47843 
SEDE SOCIAL — Queluz-Av, António Enos, 25-Telef, 952021/2 

J. PIMENTA, S. A. R.L. tem representantes 
em todo o País. Procure o agente da sua localidade, 

Carvalhal 
Está já numa fase bastante adian-

tada, a pavimentação da nossa Ave-
nida da Igreja. Por isso, todos os 
habitantes de Carvalhal regozijam, 
ao verem um sonho tornar-se reali-
dade. Essa realidade deve-se, a exis-
tir em Carvalhal, homens capazes 
e de vontade firme, sacrificando o 
seu tempo e afazerem, a trabalhar 
para o bem comum. 
A grande obra, vai contribuir para 

o aformoseamento da nossa linda 
terra, e mais ainda, melhor o acesso 
a outros lugares, principalmente nos 
meses de invernia, que, como todos 
sabem, a nossa Avenida da Igreja, 
na quadra das chuvas, tornava-se um 
autêntico lamaçal, causando grande 
dificuldade, a quem por lá tivesse 
de transitar. 

Creio bem, que esta obra está na 
vontade de todos, e, não haverá 
um só que discorde da iniciativa 
tomada. E isto, porque devemos lu-
tar todos unidos, para que a nossa 
terra continue a trilhar os caminhos 
do progresso. E ele, será tanto maior, 
quanto maior for a força de vontade 
e dedicação de todos. 

Lembramos!... 
Ao fundo da Avenida da Igreja, 

existem umas Alminhas, construídas 
pelos nossos antepassados, em 1852, 
que necessitam ser restauradas, pois 
encontram-se em mau estádo de con-
servação, (principalmente a cober-
tura). 
Depois das modificações que o lo-

cal das mesmas está a ser alvo, bom 
seria que não ficasse nada a destoar 
ou prender a atenção, a merecer 
reparos de quem quer que nos visite. 
Por isso, daqui apelamos para que 
as referidas Alminhas não fiquem 
no esquecimento, e sejam restaura-
das condignamente. 

C. 

Gilmonde 
1 

Passeio 

Ì. 

Na forma dos anos anteriores, o 
Rev.' Padre Cirilo de Figueiredo, 
ilustre pároco desta freguesia, levou 
as crianças da catequese em passeio 
por diversas terras, particularmente 
do litoral, onde demoraram nas suas 
apetecíveis praias. 
Em três autocarros, seguiram tam-

bém as catequistas e familiares das 
crianças que numa convivência de 
grande proveito e utilidade passaram 
momentos maravilhosos de grande 
alegria e de boa disposição. 

Visitantes 

Na sua encantadora Quinta do 
Cruzeiro, encontra-se em férias a 
Sr." D. Alda Barroso, veneranda 
Senhora mãe do ilustre benemérito 
da Santa Casa da Misericórdia, Sr. 
Dr. Nuno Barroso, nosso querido 
conterrâneo e amigo. 

A propósito das festas 

Estamos pràticamente em cima das 
festas de Nossa Senhora da Ajuda, 
notável acontecimento que costuma 
chamar a esta freguesia, pela sua 
grandiosidade e repercussão, muitas 
centenas de forasteiros, vindos dos 
mais diversos lugares e das mais 
diferentes terras vizinhas. 

Nelas se gastam muitos milhares 
de escudos e despende-se um esforço 
que é digno dos melhores encómios, 
pois só denota bairrismo a querer 
manter uma tradição que é orgulho 
da nossa gente. 

Há, todavia, um pormenor com 
o que não concordamos: a falta de 
limpeza que se verifica no Lugar 
do Cruzeiro, o que de certo modo 
coloca mal os nossos habitantes, pelo 

BARCELINHOS 
Vandalismo... 

Há pessoas que por maldosas ou 
insuficientes de mentalidade perfeita, 
que praticam actos a que chamamos 
de vandalismo. 
Andam as pessoas conscientes as-

sustadas com a vaga de incêndios 
nas matas e bouças, e até em edifí-
cios. Contudo há quem brinque com 
os bombeiros, esses homens que 
deixam tudo para ocorrerem ao mais 
leve sinal para debelarem tão grande 
mal, como sejam as chamas que 
tudo devoram, fazendo chamadas te-
lefónicas para as Corporações di-
zendo tratar-se de incêndio neste 
ou naquele local, quando isso não 
acontece. 
Temos que ver que esses homens 

perdem os seus trabalhos, há o des-
gaste de material e mais que isso, 
há a descrença. 
O Bombeiro que em vão se des-

loca fica descrente e quando a cha-
mada é mesmo verdadeira, hesita e 
não se desloca à Corporação. 

Essas pessoas que procedem com 
estes actos de autêntico vandalismo 
precisavam de ser descobertos no 
seu acto criminoso para receberem 
o castigo que deveria ser grandioso. 
Os briosos bombeiros fazemos pe-

dido que quando pensem que a cha-
mada é criminosa, não hesitem entre 
a falsidade e a verdade, acorrendo 
sempre que se apresentem nos quar-
teis, porque pode ser precisa a sua 
presença, embora pensem que vai 
ser rebate falso. 

Em viagem de estudo 

Pela europa e durante alguns dias 
em viagem de estudo, encontra-se 
o pároco da nossa freguesia Rev.• 
Abílio Mariz de Faria. 

Rinque de patinagem 

Prosseguem em bom ritmo de tra-
balho as obras para a construção do 
Rinque de patinagem e do Parque 
Infantil no Montelhão. 
As carateristicas que já apresenta 

dão a perceber que a obra será 
proveitosa não só para recreio e 
desenvolvimento físico da juventude, 
como torna o local mais airoso. 

Capela de 
Nossa Senhora da Ponte 

Há já algum tempo que um ca-
minhão partiu uma coluna da Cape-
linha, não tendo sido ainda , devida-
mente reparada. 

Antigamente o passeio no recanto 
daquela coluna saía mais fora e 
não se compreende porque foi reti-
rado, ficando mesmo sem nenhum. 

Acontece que mesmo os peões 
têm que descer à via rodoviária o 
que lhes pode custar talvez a vida 
ou deficiências físicas. 
Também os veículos se encostam 

demasiado à Capela devido à falta 
do passeio, originando estragos que 
se evitariam se este não tivesse sido 
retirado. 

Seria bom que a mesa da confra-
ria considerasse o assunto e com os 
responsáveis voltasse a ser colocado 
o passeio para se evitarem estragos 
futuros. 

Aniversário 

Festejou no dia 30 de Agosto 
passado o seu aniversário natalício, 
o Sr. António Ferreira Longras, re-
sidente em São Miguel-0-Anjo. 

Parabéns e felicidades. 
A. F. 
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mau aspecto e falta de asseio que 
denota. 
Em tempos, havia um certo Claudio 

que de quando em quando dava ali 
umas vassouradas, mas agora nem 
ao menos isso... 

Tirem-se as árvores danificadas 
pelo temporal último e proceda-se 
a um arranjo do local, o que certa-
mente compete à digníssima junta 
de Freguesia.. 

C. 

VAI ABRIR EM FATIMA 

UM RECOLHIMENTO 

PARA FILHOS DE EMIGRANTES PORTUGUERES 
O Instituto das Filhas de 

Santa Maria de Leuca, de ori-
gem italiana abriu, no ano pas-

sado, uma Casa em Fátima, na 
qual passaram a trabalhar di-
versas religiosas da Itália, Es-
panha e algumas portuguesas. 
Tendo por experiência os 

bons resultados colhidos em 

Espanha, o Instituto das Filhas 

de Santa Maria de Leuca, vai 

agora utilizar a sua Casa de 

Fátima para recolher os filhos 

dos emigrantes . portugueses, 
desde a idade de um mês até 
aos 5 anos. 

Conhecidas as dificuldades 
-de tantas famílias de emigran-
tes, que, por força de eircuns-

tãncias têm que deixar alguns 

filhos no Pais, sem saber mui-
tas vezes a quem os confiar, 
espera-se que o Instituto das 
Filhas de Santa, Maria de 

Operação 

No Hospital da Misericórdia 
:de Barcelos, onde ainda se en-
contra internado em quarto 
particular, foi submetido a me-
lindrosa operação o nosso 
amigo Sr. José Ribeiro de Cam-
pos, considerado tesoureiro da 
Câmara Municipal. 

Foi operador o distinto ei-
:•urgião barcelense Sr. Dr. Fer-
nando de Andrade. 

Porque a intervenção decor-
reu com muita felicidade, es-
peramos que o doente recupere 
ràpidamente e em breve volte 
-ao convívio dos seus familiares 
e numerosos amigos. 

Arraffi© Urbo ÍSfiCO 
aia zona l2nvolvente 

ala laJlreia Irlatriz 

Foi aprovado na última ses-
são camarária o estudo da zona 
envolvente da Igreja Matriz 
e no glua1 se prevê a implanta-
ção do Monumento ao Alcaide 
do Castelo de Faria, a inau-
gurar no próximo ano por oca-

sião das comemoraçães dos 
seiscentos anos do Feito do 
Alcaide. 

Leuca, com o. estabelecimento 
deste recolhimento, contribua 
grandemente para minorar as 
dificuldades dos emigrantes e 
para o bem -estar das crianças 
que durante algum tempo ficam 

separadas das famílias. 

Para a instalação do recolhi-

mento deslocou-se de Roma a 
Madre Gaetano, que fez a ins-
talação de um estabelecimento 
semelhante no Escorial, com 
óptimos resultados para os fi-
lhos dos emigrantes espanhóis. 

Capelão Militar 
Padre António da Costa 

Pereira 

Este nosso, querido amigo e 

assinante partiu em missão de 

serviço- para o Ultramar Por-

tuguês, instalando-se em Ca-

binda-Angola. 
Ao Tenente Capelão-Militar 

Padre António da Costa Pe-

reira desejamos as maiores fa-

cilidades no desempenho, da 

sua missão apostólica e augu-

ramos-lhe um regresso breve 

com toda a felicidade. 
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Em Coimbra 

Em gozo de merecidíssimo 
descanso esteve em Coimbra, 

acompanhado de sua esposa, o 

nosso bom amigo Sr. Emídio 

Pacheco Rodrigues, activo ge-
rente da Farmácia Oliveira, 
desta cidade, que já regressou 

à sua actividadie profissional. 
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!CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-

cainha S. Martinho, acabadas 

de construir. 
Falar com Paulo Pereira, 

Telefone 82115 — BARCELOS 

q Jorna:tsfaa Italiano Aldo Lº9atelli 
val viisatar Amola e Mocanablalue 

A convite do Ministério do 
Ultramar, seguirá em Outubro, 
em missão profissional, para 
Angola e Moçambique, o jor-
nalista e escritor italiano, de 
Milão, dr. Aldo Locatelli. 

Depois ter estado recente-
mente uma semana em Lisboa 
e tendo visitado Santarém, To-
mar, Fátima, Nazaré, Alco-
baça e Batalha, Aldo Locatelli 

publicou numa importante ca-
deia d.e jornais do seu país 
uma série de crónicas sobre 
Pordugal, que -deispertaram em 
Itália muita curiosidade. 
Tendo vivido duas dezenas 

de anos em África, Aldo Lo-
catelli conhece perfeitamente a 
actual problemática do conti-
nente africano, motivo porque 
o especial casol português lhe 
merece a maior atenção. 
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Na Colegiada Barcelense 

celebrou o seu casamento a me-
nina Maria Fernanda Quei-
roz de Sousa Basto, filha da 
Sr.a D. Rosália Viana Queiroz 
,de Sousa Basto e do Sr. 
Artur Vieira de Sousa Bas-
to, nosso ilustre colabora-
dor e presidente do Grémio 
-do Comércio de Barcelos, com 
o Sr. David Barbosa Bogas, 
estudante universitário, filho 
da Sr.a D. Prazeres Barbosa 
Bogas e do Sr. Francisco Fer-
reira Bogas, considerado in-
dustrial do nosso concelho. 

Presidiu à cerimónia o D. 
Prior de Barcelos, Rev.° Padre 
Alberto da Rocha Martins, que 
na altura própria proferiu to-
cante e primorosa alocução, 
exaltando as virtudes dos noi-
vos. 
Foram padrinhos os pais dos 

noivos, que no final da solene 
cerimónia se reuniram com os 
seus numerosos convidados 
num almoça que foi excelente-
mente servido no hotel das 
Termas do Eirogo. 
O acto foi abrilhantado por 

um grupo coral misto, dirigido 
pelo nosso amigo Sr. José Ma-
nuel Lopes da Silva. 
Ao, novo lar «Jornal de Bar-

celos» deseja as maiores ven-
turas. 

• 

Na Capela da Casa de Sam-
..Thiago, em Custo'ias, realizou. 
-se o enlace matrimonial da 
Sr.a Dr.a D. Maria Manuela 
de Oliveira Lemos, filha da 
Sr.a D. Maria Antónia da Sil-
va Oliveira Lemos e do Sr. 
João Ferreira Lemos, nosso es-
timado conterrânea e conside-
rado industrial, no Porto, com 
o Sr. Alexandre Manuel de 
Oliveira Lopes Soares, filho da 
Sr.a D. Helena Vieira de Oli-
veira Soares e do Sr. António, 
Sebastião Soares. 

Finda a cerimónia religiosa 
foi servido um finíssimo almo-

'410 51 
ço a que assistiram numerosos 
convidados, que deu lugar à 
troca de amistosos brindes. 
Aos nubentes desejamos as 

maiores ifelicidades. 

• 

Receberam o Sacramento do 
Matrimonio na nossa igreja 
mãe, a menina -Maria -do Car-
mo Pimenta de Mela, filha do 
Sr. Jaime de Melo Fernandes, 
carteiro dos C. T. T. e da Sr." 
D. Joaquim Augusta Pimenta 
Martins, e José Augusto da 
Costa Rego, filho do Sr. José 
Rego e da Sr.a D. Maria. He-
lena da Costa Monteiro. 
Foram padrinhos o Sr. José 

da Costa Rego, comerciante 
e a Sr.a D. Del'fina Moreira. 
Fernandes de Sousa, de Fa-
malicão. 
Os noivos que seguiram sem 

viagem de núpcias para o Al-
garve vão fixar residência em 
Famalicão. 
Ao novo lar, as nossasfeli-

citações. 
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Passa-se 
Estabelecimento situado 

em bom local no centro da 
cidade. 
Informa a Redacção 

.Adio Pedras 
Veio à nossa Redacção apre-

sentar cumprimentos, dando-
-nos ainda o prazer de se ins-
crever como assinante do nos-
so jornal, o nosso conterrâneo 
Sr. Abílio Duarte Ferreira Pe-
dras, que exerce a sua vida 
profissional na vizinha e amiga 
vila de Famalicão, onde se en-
contra com sua iestimada ifa-
mília. 
Os nossos agradecimentos. 

De regresso 
ao Ultramar 

Depois de ter gozado entre 
nós um período, curto de fé-
rias, regressou ao Ultramar, 
onde se encontra em serviço 
de soberania, acompanhado de 
sua esposa Sr.- D'. Vitória da 
Silva Carvalho Beleza Ferraz, 
,o nosso querido conterrâneo 
Sr. Dr. Antero Adolfo Beleza 
Ferraz Braga, distinto médico 
barcelense. 

Boa viagem e que a felici-
dade nunca deixe de os ampa-
rar, são os nossos votos. 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DO R0, ARIO A FATIMA 
O Secretariado nacional do 

Rosário a que desde há anos 
preside o Padre Luís Cerdeira, 
da Ordem Dominicana, está 
a organizar pela 17.a vez, uma 
peregrinação nacional ao San-
tuário de Fátima nos dias 23 
e 24 de Setembro. 

IPresidirá aos actos o Bispo 
de Aveiro, Dom Manuel de 
Almeida Trindade. 
A finalidade da peregrina' 

ção é rezar pelo aumento das 
vocações sacerdotais, religiosas 
e missionárias, pela paz no 
mundo e na Igreja e pela união 
dos cristãos. 

Dentre os actos programados 
contam-se a concentração na 
capela das aparições, missa 
vespertina, procissão de velas 
e adoração colectiva no dia 23. 
No dia 24 haverá às 9 horas, 

uma via-sacra e às 11 horas 
uma concelebração de vários 
sacerdotes da Ordem Domini, 
cana, sob a presidência do se-
nhor Bispo de Aveiro. 
iComo preparação para os 

actos haverá uma conferência 
sobre o Rosário com passagens 
,de filmes alusivos. 

Declaração 
Eu José Araújo Gomes dos 

Santos da FregVesia de Cam-
bezes da lugar do Monte deste 
Concelho, faço votos, publico 
neste jornal de Barcelos, se 
eu minha mulher ou ,filhos ;nos 
encontrarmos feridos, queixá-
mo•nos da esposa ou filhos do 
senhor João Fernandes de Fa-
ria ele ,ausente em França e 
ela residente nesta ,mesma fre-
guesia, e do ImeIsmo lugar do 
Monte e após da chegada a 
Portugal doi senhor João Fer-
nandes de Faria queixámo-nos 
do mesmo á qual já dei conhe~ 
cimento. no Posto, da Guarda 
Nacional Republicana deste 
concelho. 

Cambezes 4 de Setembro 
de 1972. 

José Araújo Gomes dos Santos 

(Segue-se o reconhecimento) 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

Se ainda não é assinante do 
Klornal de Barcelos», Inscreva-se 

FarrnáCia de Serviço DOMINGO, ANTERO DE FARIA, no Largo Dr. Martins de Lima. 

Baptizados 
Com o nome de António Mi~ 

guel, foi baptizado na Igreja 
Matriz um filhinho da Sr. ,, D. 
Maria Balbina Carvalho Lo-
pes, professora oficial e do Sr. 
António Augusta dos Santos 
Lopes, funcionário superior da 
Agência do Comércio e Indús-
;tria, nesta cidade. 

(Paraninfaram a Sr.a D. Ma-
ria Simões e o Sr, António 
de Silva Abreu, residentes em 
Lisboa. 

Presidiu à cerimónia o D. 
Prior de Barcelos. 

o 

Com o nome de Joana Marta 
foi baptizada no mesmo Tem, 
plo a filhinha da. Sr." D. Vi-
tória da Silva Carvalho Beleza 
Ferraz Braga. e do Sr. Dr. 

CHAFFFM 
Precisa Empresa de grande 

projecção, um motorista profis-
sional com prática. 

Informa a Redacção. 

Antero Adolfo Beleza Ferraz 
Braga, médico barcelense e 
que, como noutro lugar noti-
ciamos, acaba de partir para 
Angola. 
Foram padrinhos a tia pa-

-terna Sr.- D. Ana Maria dos 
Santos Beleza Braga e o tio 
materno Sr. António Cadeco 
Milhazes. 

Desejando as maiores ven-
turas aos novos cristãos, «Jor-
nal de Barcelos», felicita os 
seus pais e avós. 

das l• ®VII'jades 

® 

B O U T I QUE 

®•• 

Telefone 83285 

•• António Barroso, 87.1. 0 

BARCELOS 

v 

001 GIL VICENTE CONFECÇÕES VICENTE M Á X I X10 Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Ó ptimos quartos. 

Serviços para casamento e eXCUlSÔBS 

DE l• _,• 

RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Eduardo Comesello Mendes 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

`• ••• •• 

TELEFS. Resld. 82865, ESTAS. 62476 

LANA CIOS, CONFECÇ•ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Electro-Doméstica Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE Ló E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

— (COM ESPLANADA) Agentes de Lavandaria 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

cLAYANORTE> 
Fatos prontos e por medidá 

o 

Rua D. António Barroso, 29-31 

I BARCELOS 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.— T. V. e bobïnagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

a . 
/■•  ] 1• 

■ I M :N Ij1........1 
!• 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Sia S 
•e s fotográficos. Motores 
ga. Motores sob pressão. 

oríficos e todo o electro- 
-doméstico. 

ef. 82345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Celchuria ' Para presentes... fixe sòmente esta case: 

Ourivesaria Milhazes 

FILIAL: 

Rua D. António Bprroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PóVOA DE VARZIM 

Casa S I A L A L DROGARIA MODERNA 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos f 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 
Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 
Artigos de Borracha 

Instalações provisórias 
largo do Teatro, 8 Tela[. 82404 9 f 

B A R Ç E L O S 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 

petes e Alcatifas 
Campo de Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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0 Engenheiro francês Eiffel 
e a sua resiftncia em Barcelinhos 

(Continuação da pág. 1) 

paroquial. Outro dado certo é o 
que nos ifornece Z, no seu já 
citado «Intramuros»: a data, 
isto é, os anos em que perma-
neceu entre nós o engenheiro 
'francês por motivo da cons-
trução da ponte do caminho de 
ferro sobre o Cávado: 1876 
a 1877, A ponte foi inaugu-
rada — :esclarece — em 21 
de Outubro de 1877, conforme 
se depreende duma sessão ca-
marária que se efectuou no 
dia anterior. 

Possuímos, assim, os ele 
mentos necessários para a rea-
lização de um acto que dará 
à nossa terra certo relevo e 
mais um interesse turístico: a 
afixado de uma placa onde 
visivelmente se leia que o gran-
de engenheiro Eiffel viveu na-
quela casa barcelinense longos 
meses, dela fazendo, certa-
mente, o seu «quartel general» 
nas muitas andanças a que 
estaria sujeito por causa da 
construção simultânea de três 
pontes férreas, cujos projec-
tos lhe pertenciam: a de Viana, 
a de Barcelos e a de Dona Ma-
ria Pia, no Porto. 
Ficam agora os barcelenses 

aguardando que a sua Edili-
dade, compreendendo, sem dú-

vida, o alcance de tal acto, 
promova em breve a sua efec-
tivação e péla ,maneira que se 
lhe afigurar mais eficiente para 
uma prestigiosa irradiação do 
nome da nossa cidade. 
A terminar, desejo ainda 

fazer duas perguntas, -sugeri-
das pela leitura do parágrafo 
final do artigo do Sr. Antero 
de Faria, que aí nos diz, que 
a História de Barcelos"' ain-
da inédita, do, Dr. Almeida 
Ferraz, contém largas notícias 
relativas à permanência de 
Eiffel entre nós. São estas as 
perguntas: 

1) Quem poderá ter ime-
diato acesso à História de Bar-
celos do, Dr. Almeida Ferraz 
para nos informar de tudo 
quanto nela se escreveu àcerca 
do engenheiro francês? 

2) Que diligências será ne• 
cessário efectuar .para que essa 
História seja inteiramente dada 
à luz da publicidade? 

Tais passos, a darem-se, re-
presentariam um bom, um ex-
celente serviço prestado à nos-
sa terra. 

Miranda de Andrade 

nn.v+.v+•v►.•+.vvv+.•n.•n.•en.•n.nn.•n. •w 

Romagem de- S..,Adodo-
no túmulo de D. António Barroso 

(Continuação da pág. 1) 

0 cordão não estranhou os afectos do coração do novo possuidor, 
porque o coração do filho era igual, em ternura, ao coração da mãe. 

No dia da partida para o exílio, ia naquele Paço Episcopal grande 
azáfama, entre os familiares, que mal escondiam as lágrimas. 

Como tudo o que era da Mitra fora arrolado — excepto a virtude 
e a dignidade — o secretário do Senhor Bispo procurava aflito o cordão. 
0 ilustre prelado todo serenidade, notando o embaraço do familiar, 
perguntou-lhe o motivo. 

—Ando a procurar o cordão do Senhor D. António e ele não 
aparece ! ... 

— Deixa lá, — respondeu o Prelado — deixa lá ... Ele não 
aparecerá ... 

— Mas estava aqui e não há outro. 

— Não faz mal! Não faz mal! Foi-se aos poucos ... 

0 que sucedera? 

0 mistério desvendou-se: o bondoso Prelado, não tendo muitas 
vezes dinheiro para dar aos pobres, que iam chorar ao Paço, partira 
com um alicate o cordão aos bocadinhos e dera-o todo aos pobres ... 

Foi assim D. António Barroso, um Homem de amplo peito e 
vastos ombros, face larga e grandes olhos embebidos em bondade ... 

r 

A romagem que é promovida pela Comissão em prol de D. António 
Barroso, desta cidade, tem o seguinte: 

PROGRAMA 

As 8 horas — Concentração de todas as Colectividades, com os 
seus estandartes, junto ao Monumento. 

As 8,30 horas — Colocação de flores no Monumento de D. Antó-
nio Barroso, com alocução, seguindo-se a pé, em romagem para a 
freguesia de Remelhe, onde haverá: 

As 10 horas — Missa na Igreja Paroquial, seguida de homenagem 
ao Santo Bispo, junto da sua Capela-,jazigo, com breve alocução e 
colocação de flores. 

K&4(Sffiúi(en 
(Continuação da pág. 1) 

vista aludida tem uma figura 
que todos os coleccionadores 
nacionais e estrangeiros confie-
cem e admiram. Trata-se do 
Senhor A. Marques Pinto. Por 
sua vez, nos dois números já 
saídos a lume, as quais foram 
largamente disputados por to-
dos os que se interessam pela 
actividade citada, vários co-
leccionadores, que são igual-
mente na vida profissional ele-
mentos de prestígio , médi-
cos, artistas, -escritores, advo-
gados, engenheiros, etc., apre-
sentam temas de alto .interesse 
ligados de uma ou de forma 
à colecção de medalhas, tal 
comoi ao seu fabrico. Importa 
dizer que Portugal, em muitos 
sectores à frente de outras na-
ções, teve e tem excelentes gra-
vaidores e outros artistas que 
a esta nobre arte se dedicam 
de corpo e alma. E outro tanto 
sucode com os coleccionadores 
que pertencem a todas as cate-
gorias sociais. Ainda há dias, 
guando visitou determinada es-
cola industrial, no Porto, o Se-
nhor Presidente do Conselho, 
que pertence também ao nú-
mero dos felizes coleccionado-
res, veio, com grande prazer, 
a contactar a própria directora 
da Escola, Escultora Irene Vi-
lar, a qual não perdeu o ensejo 
de dedicar a Sua Excelência 
uma medalha que ficará a ates-
tar para a posteridade tão 
oportuna e feliz visita. 

•UpUHlhtia 

Cumprindo deliberações ca-
marárias anteriores foram colo-
cadas as placas toponímicas 
nas ruas e pracetas de Barce-
los, conforme relaçáo que se 
junta. 

Praceta 

Mestre Luís Costa 
Pianista — Compositor — Pedagogo 

(1879.1960) 

Ruas 

Custódio José Gomes 
de Vilas Boas 

Engenheiro Hidráulico 
(Séc. XVIII) 

D. João Garcia de Guilhade 
Cavaleiro e Trovador 

(Séc. XIII 

Cónego Joaquim Gaiolas 
Prior da Cidade 

(1879-1953) 

Dr. Teotónio da Fonseca 
Publicista 
(1875-1937) 

Fernando de Magalhães 
Conde de Vilas Boas 

(1873-1951) 

Dr. José Júlio Vieira Ramos 
Advogado — Presidente da Câmara 

e Deputado 
(1965-1940) 

Dr, Miguel Fonseca 
Médico e Presidente da Câmara 

(1881-1940) 

António Borges Vinagre 
Arquitecto 

Largo dos Capuchinhos 

C A lu o R A B ASA 
(Continuação da pãg. 1) 

Marques, da Comissão Orien-
tadora de Investigação Cien-
tífica em Cabora Bassa. 
,Daamplitude das tarefas 

daquela comissão deu-nos con-
ta, antes do seu regresso a 
Lisboa, o Dr. Mendes de Al-
meida: 
«Programou-se — disse — 

um estudo sistemático com 
(vista à colheita de dados e ao 
inventário de elementos res-
peitantes aos diversos campos 
científicos nomeadamente a 
Agropedologla, a Antropologia 
cultural e fisica, a Botânica, 
a Ecologia, a Geografia Física 
,e Humana, a Geologia„ a His-
tória e a Cartografia antiga, 
a Hidrobiologia e , pescas, a 
Pré-História e a Arqueologia 
e ainda, a nutrição e a Zoolo-
gia. Este trabalho abrange a 
determinação, dos possíveis pa-
rãmetros de variação respeitan-
tes aos domínios, da climato-
logia, do reino mineral e do 
relevo; do reino vegetal, da 
hidrob'iologia -e das pescas e, 
ainda, do comportamento hu-
mano, com particular incidên-
cia nos aspectos relativos à 
saúde pública.» 
Os responsáveis pelo futuro, 

de Cabora Bassa estão, de res-
to, a seguir, neste capítulo, os 
ensinamentos mundiais adquiri-
dos com a construção de outras 
grandes barragens em várias 
partes do mundo, desde a de 
Butcarma, na União Soviética, 
Alto Volta, na Nigéria. Em 
qualquer delas a criação dos 
grandes lagos artificiais trouxe 
consigo toda uma nova proble-
mática, motivada pelas surpre-
sas a que as previsões, mesmo 
,as mais bem elaboradas, esta-
vam sujeitas, perigos para a 
construção provocados pela 
instabilidade técnica, assorea-
mentos, repercussões negativas 
na evolução do meio biológico 
que afectam não .só os vários 
aspectos do aproveitamento 
económico ligado, aos seres vi-
vos, como, em certos casos, 
favorecem as condições de de-
senvolvimento de vectores no-
civos à saúde pública. 
O início do enchimento da 

albufeira de Cabora. Bossa está 
previsto para Maio de 1974. 
Que vai ser necessário fazer 
entretanto? 

Segundo o que nos disse o 
Dr. Justino Mendes de Alr 
meida, as tarefas a realizar re• 
partem-se, na ordem do, tempo, 
por três grupos: 
Em primeiro lugar, antes da, 

inundação, o estudo: dos car-
vões que ficarão submersos, 
a previsão de .novos níveis 
freáticos, a preparação de um 
plano de controle para -a inva-

são das .plantas infestante e o 
seu custo, a determinação das 
áreas para evacuação da fauna 
com vista à criação de reser-
vas, o estudo de pesca comer-
cial, de subsistência e despor-
tiva, áreas a destroncar para 
:as actividades de pesca, para 
os acessos aos portos lacustres, 
o estudo para a reinstalação de 
populações, a abertura de ca-
nais para a navegação lacus-
tre, a remoção de obstáculos 
perigosos à navegação, cons-
trução de portos, a balisagem 
de canais de navegação, e de 
zonas de pesca, e ainda, o pla-
neamento de futuras activida-
des de recreio. 
Depois, simultãneamente com . 
a inundação da área: da albiu^ 
feira, será, a vez da grande 
operação- «Arca de Noé», com 
a recolha e a transferência da 
fauna da vastíssima zona 
inundada para os locais prè-
viamente escolhidos. E tere-
mos, por último uma série de 
trabalhos, que dificilmente se 
imaginam: o controle das plan-
tas infestastes, o acesso ter-
restre aos portos, a navegação 
na albufeira, o licenciamento 
de transporte na albufeira, a 
organização da pesca comer-
cial, de subs'istência e despor-
tiva, a conservarão do pescado 
e organização, das actividade 
humanas ligadas ao novo lago, 
desde a agricultura, a silvi-
cultura ou à pesca. 

COMUNIDADE 
LUSO-BRASILEIRA 

Por Sua Excelência o :Sr. 
Prof. ,Doutor Luis António da 
Gama e Silva, Muito Ilustre 
Embaixador do Brasil em Por-
tugal, foi endereçado ao Pre-
sidente da. Cãmara um ofício 
no qual dava conhecimento 
que dentro de breves dias vai 
ser oferecida uma colecção de 
livros destinados à Biblioteca 
desta Câmara Municipal. 

• 
Pelo Dr, Alexandre Pinaud 

Presidente do Instituto Nacio-
nal de Assessoria aos Municir 
pios Brasileiros, foi dirigido ao 
Presidente da Cãmara Muni-
cipal de Barcelos Dr. Vasco 
Faria um convite para partici-
par no Rio de janeiro no 
1.° Encontro Nacional Sobre 
Tributação. 
No referido encontro estão 

presentes cerca de 4.000 Per-
feitos dos Municípios Brasi-
leiros. 

i!5171 
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